
EMLIBERDADE

Exatos dez dias após uma
estudante passar por mo-
mentos de vergonha den-

tro de um ônibus da linha Inter
2 ao ver um homem se mastur-
bando, um suspeito foi preso.
Jefferson Pedroso Ribeiro, 33
anos, foi flagrado pelamesma jo-

vem, dentro de um ônibus agin-
do novamente. Ele foi preso pela
Guarda Municipal. O homem já
coleciona boletins de ocorrência.
O episódio que marcou a jovem,
de 19 anos, aconteceu em 21 de
fevereiro e foi contado pela Tri-
buna. A estudante de fotografia
contou que foi a quarta vez em
que viu o tarado se tocando no
ônibus. Ela discutiu com ele, mas
foi xingada e ameaçada.

Depois da reportagem, uma
equipe da inteligência da GM
começou a monitorar o Inter 2
na intenção de flagrar o homem
agindo. “Dessa vez eu estava com
meu namorado. Nós não reagi-
mos porque a guarda estava jun-

to com a gente. Ele foi flagrado e
preso”, disse a estudante. Jeffer-
son foi detido na Avenida Presi-
dente Kennedy e, no terminal do
Portão, foi retirado do ônibus.

LIBERADO

O suspeito foi levado para a
Delegacia da Mulher. Em 2012,
ele foi preso por mostrar o ór-
gão genital a mulheres, se es-
fregar e até se masturbar dentro
de biarticulados. O homem já
tinha contra ele nove boletins
de ocorrência por ato obsce-
no, mas hoje já são 20. Em um
dos registros, Jefferson teria se
masturbado na frente de todos
os passageiros e, em outro, ele

teria gritado palavras obscenas.
Dessa vez, Jefferson vai ter

mais um termo circunstanciado
por importunação ofensiva ao
pudor, ameaça e injúria em sua
ficha, mas não vai ficar preso.
“Estou assustadíssima, morren-
do de medo. É o ônibus que eu
pego todos os dias e o momento,
pra mim, é de terror. Ele saiu da
delegacia antes demim”, desaba-
fou a estudante.

Segundo a jovem, uma au-
diência foi marcada para 19 de
maio e, caso ele não apareça, a
Justiça pode ser acionada. “Mes-
mo assim, é frustrante saber que
ele vai ser liberado. Este homem
já tem estupro na ficha criminal,

é uma pessoa perigosa”.
O guarda municipal que

prendeu Jefferson comentou que
histórias de abusos sexuais nos
ônibus têm sido cada vez mais
comuns. “Há um mês, prende-
mos outro homem que agia da
mesma forma, no terminal do
Centenário”, relatou o guarda
que tem 22 anos na GM.

Suspeito deatos
obscenosno Inter
2 épreso,mas
solto emseguida
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Jefferson coleciona boletins de

ocorrência por atos obscenos.
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Corpo de Joselaine tinha

ferimentos na cabeça.
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HOMICÍDIO

Mistério

A Polícia Civil de Anto-
nina investiga a morte da
adolescente Joselaine dos
Santos, 15 anos. Ela foi en-
contrada morta num ma-
tagal na área rural cidade
ontem e o crime ainda é um
mistério para os policiais.

Conforme o delegado
Carlos Alberto, a garo-
ta despareceu na última
segunda-feira e um dia
depois a família registrou
boletim de ocorrência. A
última vez que ela tinha
sido vista foi próximo ao
hospital da cidade, quando
câmeras registraram a jo-
vem no local.

O corpo de Joselaine
foi encontrado com marcas
de ferimentos na cabeça. A
suspeita dos policiais é de
que ela foi morta em ou-
tro lugar e possa ter sido
arrastada ao local onde foi
achada.

Aparentemente, con-
forme avaliação preliminar
feita pela Polícia Civil, não
houve violência sexual. Os
investigadores aguardam o
resultado do laudo do Ins-
tituto Médico-Legal (IML)
para afirmar se ela foi vio-
lentada ou não. O inquérito
policial já foi aberto, mas o
delegado não entrou em
detalhes sobre o que pode-
ria ter motivado o crime.
Joselaine Santos morava
com os pais e dois irmãos.

Lucas Sarzi

Adolescente, de 16 anos, foi

apreedido pela polícia.
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A Polícia Civil de São José
dos Pinhais finalizou na tarde
de ontem a primeira fase de uma
operação que investiga quatro
homicídios registrados nos Con-
domínios Serra do Mar I e II, co-
nhecidos como “Condomínios da
Morte”. Entre os crimes investi-
gados está o da jovem que teve o
corpo queimado dentro de pneus
na última sexta-feira.

De acordo com a delegada

Thatiana Laiz Guzella, a Opera-
ção Quebra-Cabeça, como foi in-
titulada, iniciou no final de 2016
e cumpriu seis mandados.

DELEGACIA DA MULHER

“Entramos em vários aparta-
mentos e encontramos indícios
do uso de drogas, mas os suspei-
tos não se encontravam. Só con-
seguimos localizar um deles no
Jardim Itália”, disse.

Segundo ela, o jovem apreen-
dido tem 16 anos e é investigado
por ter participação no grupo de

maior periculosidade dentro do
residencial. “Lá existem vários
grupos criminosos ligados ao
tráfico, roubos na região, porte
de arma e lesão corporal, e acre-
ditamos que o mais perigoso seja
composto, em sua maioria, por
adolescentes”.

Além desse menor apreen-
dido, outro rapaz foi detido há
dez dias suspeito de ter ligações
com o mesmo grupo. A Polícia
Civil continua as investigações e
deve realizar a segunda fase da
operação em breve.

Polícia nos apartamentos
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